
.. 

O corpo e n s politico. 
(A roligiílo é um freio.) 
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.A l?ROCISS.Ã.O 

D epressa, vonham vêr a procissilo que passa 
Entre rolos d' ineenso o fardas de mil cores! 
Em onda tumultuosa a alegre populaça, 
Os anjos do bom Deus, - e alguns commendadores. 

O dandysmo cleYoto apinha-so ,ís janellas; 
R eluzem com o sol ns faces dos solclados; 
Ha toilettes gentis, mulheres muito bcllas, 
E a burguczia cH serviço de gelados! 

Do prostito faz parte a realeza nugusta. 
Tiremos os chapeus, como fieis vassallos; 
Á vista do cortej o, em fim, nacla nos custa 
Mostrar respeito á egreja, ao rei o nos se1.1s ca'\"allos. 

P acifico animal! ó bemfadado po,o, 
O teu dolirio ó isto :- as g randes procissões! 
Pol' ellas te sorri, no sonho, um fato novo, 
E corres sem cessar, contente, aos encontrões, 

Cuidando , cr passar um g rande mundo estranho, 
Um fontastico mundo aonde mal fluctuas, 
Cheio de en('antos mil; e criai-o tamanho, 
Que pensas ní'10 caber em todas essas ruas ! 

No entanto vamos nós dormindo sem receio 
Que a viela 6 bella ass im -forçoso é confessai-o. 
Alegra-nos o vor que és obediente ao f1·eio, 
-Pois tn na caYalgacla, ó povo, és o cayallo ! 

A pont;;mos hoj e à austcriclnclc elos bons e Ienes 
portuguozcs, um.i e:xtraorclinnri:, e culposa lcvian­
clncle. Li,,boa - dernssa 'Me~sallinn, ncccita a côrtc 
do X eque clé Quintangonha ! É o Diario de Noticias 
que o dcclnra nos seguintes tc·rmo;: : 

«O xcq110 passa os dias a l:orclo do navio, mi­
rando-se na:J cry~tallinas aguas o namorando a 
cidade.» 

Isto 6 domais! L isboa, a pntria elos Gamas e 
do Barro:i, a cidade burgucza e honesta, não pódc 
sem descer ela sua dignidade a('('Citar o amor d'esse 
D. Juan tenebroso, de t:rnga, sei ta o argola no 
nariz. t ) xeque póde po1jura r esquecendo-se das 
suas sclYas africanns e das suas Yenus hotten­
totes, mas L i~boa é que não lhe de,·e dar confiança. 
O infoliz lembra-so ás vezes da sua terra e sente 
desejo de partir, mas logo pcgnnclo no Yioliio e 
olhando parn Lisboa começa n c:intnr: 

«Quero deixar-te mas não posso oh! Yirgem 
qPois sou captivo d'uru poder sublimo!» 

Que foz a cidade? Em yez ele ficar muito séria 
com os olhos no dião, pega no sr. Palmeirim e 
manda ao xeque um 

«SOl'l'iso liso 
que as almas prende. 

* l\Iais. 
Jfa alguns dias na secção de annuncios do Dia­

rio do Noticias lia se a seguinte carta de namoro : 
uR. O. Amor. Fiz-te hontem um signal com a 

miio, mas tu niio me respondeste. Puchei pelo 
lenço, mas em Yâo. Espera-me á meia noite. Q.ue 
os teus algozes o nilo sonhem . Carta no c. g .- X. 

!amos jurar que esto bilhotc 6 do perficlo scdu­
ctor. R. O. R.'linha do occ:ino, X, xeque. Querem­
u'o mais claro? 

P ortuguezes, dae loite a beber ao xeque e man­
dae-o embora quanto antes, ou então esperae que 
elle roube a capital, e a leve na garupa para o sertão, 
n'uma corrida vertig inosa, com o poder mocleraclor, 
o Diario ele Noticias, o sr. Brito Aranha e tudo. 

Não ha tempo a perder . O rapto está imminente, 
e a policia nada pódc fazer, porque a infamia se­
rá praticada n:. cscul'Íd:10 ela noite, e todos sabem 
que a ossa hora o xeque de Quintangouha é in­
visivcl. 

A UNIVERSIDADE 

Uma nova importantíssima qnc do­
monstra quanto o espírito da nossa 
Uni Yersidncloé aYançado, livre de pcias, 

clesproncliclo de preconceitos. Em toda a parte a 
mocidade das cs~olas 6 qncm "ªº na frente das re­
formas. Em Portugal n elita mocidade complctnndo 
os sens cursos decide trez coisas : em primeiro Jo­
gar ni\o clílr o jantai· do despedida- o qno não nos 
parcro nem bom nem mau ; cm segundo Jogar dílr 
esmolas aos pvbrcs - o quo nos parece bom; om 
torcoi ro Jogar fazer a seguinte claclaraçâo : po1· al­
ma dos ,·eus condiscivulos fallecidos, o que nos pa­
reço possimo. 

Ah! som essas ultimas palavras as pobres almas 
dos condiscípulos fallecidos andariam errantes, sem 
abrigo, atóao juízo final. O purgatorio abrazal-os-lúa. 
com as suas chnmmas, e o archanjo Gabriel não 
lhos estcncloria as mí'íos. Deus estaria a espora das 
missas do ostylo, e sem isso, esses pobres rapazes 
mortos ela flor dos annos n110 gozariam os esplen­
dores da g loria cclc3tial. Pedimos aos quint'anuis 

• 
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tas da Universidade que no acto ele dar as esmo­
las, se niío esqueçam de pedir - seis padres nossos 
e seis avc-marins, troz por intenção dos fallccidos, 
o trez - pelas alminhas das suas obrigações. 
Amen. 

Rccommcndamos nos nossos leitores n Rer:ales­
ciere di, Barry. Jt tifo prodigioso o seu effcito, que 
}ia dias o "líundo Comico registava um facto dos 
mais oxtraonlinarios. Um esqueleto do gabinete 
anatomico de Madrid tinha tomado um frasco, e 
transformára-sc logo n'um individuo como o sr. Ar­
robas. 

Outro facto não menos eloquente. Um viajante 
perdera n'uma florestn da Amorica meia <luzia de 
frascos, que levava para seu uso. Um bando desa­
guis apoderou-se d'ellcs e passou-os ao cstomago. 
Em menos de vinte e quatro horas o bando de sa­
guis estava transformado n'uma vara de porcos elo 
Alcmtejo. 

A sciencia acaba tambem do descobrir um facto 
importantissimo, que vem fazer uma revolução com­
pleta na thcoria da formação dos mudos. Deus ti­
nha um a.tomo; pegou n'elle e dou-lho Revalesciere; 
o a.tomo engordou e formou o mundo. 

nho abandonava o posto e sumia-se por uma es­
cada.; outro queria largar o pallio. 

Uma bomba cstom·anclo ao pé d'um ninho de ra­
tos não produz maio1· dos.ordem . O rei, a corte, os 
titulares, a camar,1, tudo tomou um l;:mho - con­
tra vontade. Ernm d'urn comico unico, as opas mo­
lhadas, as fardas escorrendo, os calções cnlan,ea­
dos. O sr. Fontes foi vi$to pela primeira vez com 
o cabello o o bigvde lirancoi:<. O \;r. Mcsquitclla, 
que tambcm fa;,.ia parte do c·ortejo, pela primeira 
voz na smi vida, parecia um ancif10. Alguns titu­
lares barbudos, distingindo-sc, apresentavam o as­
pecto venerando de patriarchas hebreu!', com bar­
bas apostatalicas, côr d1t neve. Foi um llesa!'tre 
para o catholicismo - o para a agua oircasiana. 

Algumas pessoas quizoram affrontar a colora das 
nuvens, e ficar a pé firme. Foram poucM. No mo­
mento 'em que a chuva engrossou hotivo um «sal­
ve-se quem podem e cada um correu pnra seu lado. 

Os irmãos atravessavam as rulls vcrtiginornmente 
como gatos pingados; os commcudadorcs pareciam 
frangos ensopados, dando ás de villa Diogo; era. 
admiravel ! E no meio d'aquclla confusão, dºllquclla 
balburdia, cl'aq11clle dispersar tumult uosoliam-se nas 
esquin11s, cm grandes letras bra11Ca$, sobre fundo 
proto as seguintes palauras: 

O dedo de Deus. 

O 1;ais triste, porem, é quo no meio de toda 
aquella sccna comica, alguem soffria silenciosamente 
um barbaro supplicio . 

Ao meio dia tocara a recolher nos quarteis, e 
desde essa hora, a.tê 1is seis, a guarnição de Lisboa 
niio tinha tido um momento de dcscanço . A tropa 
formava alas pelas rnas, e, depois ele duas on troz 
horas de sol, apanham a pé firmo, durnnte talvez 

Quinta feira, dia do Corpo de Deus, fomos obri- uma hora, a chuva tcrroncia! que aos céos aprouve 
gados a acreditar na Providencia, apczar de tudo. lançar sobre a procissão de corpus Christi. Era en-

Quanclo estava na ma o cortejo carnavalesco de tcrneccclor. A agua caía sobre as barrctinas dos sol­
S. J orge, eis que a face do ccu, como que onvcr- dados, escorria-lhos pela cabeça, entram pcln gola 
gonhacla, se cobriu do espessas nuvens negras e uma do casaco, lltravéssava todo o corpo, e sahia cm 
violenta trovoada abalou os ospaços, como outr'ora bica por baixo das catçni:. A inqnisiçlio esquecem 
a voz de Gehovah indignado. este supplicio. Contudo não se ouviu uma unicn 

A procissão estava na rua. O puro sentimento queixa da bocca d'aqnelles homens, pacientes o 
relig ioso sofli-ia um ultrage, e na sua face purissi- disciplinados. A patrin pode exigir d'e!les todos os 
ma estalava uma liofctada, po1· intermcdio cl'aqucllc sacrificios ; - estão promptos a fazei-os; mas o S. 
cortejo digno do tc1·ça feira do entrudo. Jorge ou o sr. cardeal Patriarcha 11ão tem direito 

Os rclampagos fuzilavam; os horisontes acccn- nenhum a isso. É glorioso alfrontar as intcmpcrios 
\liam-se c!i linhas do fogo, e pelas concavas regiões das estações, n'uma guarda avançada, mas é ele 
-da athmosphcra ribombava o estampido elos tro- desesperar soff:·ct-as por cauza de meia duzia de 
vões. Grossas cordas de chuva, precipitaram-se ridículos pe1·sonagcns, e de outros tantos balan­
com violcncia sobro Lisboa, no momento em que I draus grottescos, formando .Has pelas ruas, a uma 
a figura grottosca de S. Jorge sahia para a rua. A mascarada - qigna dos bailes ela Triddade - cm­
confusão foi indiscripti vel. Um com a vella em pu- bora considerada rcligi:'io do estado. 

/ 
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RARIDADES PORTUGUEZAS, I">Or Bordallo Pinheiro 

SCENAS DA PROCISSÃO 

Os P rotos recusam-se a 
aoompanhar a pro ci ss ito. 
Pousam os instrumentos e 
niío ha movol-os. Temos co·í1-
versado, exclamam; S. Jor­
go que se arranje oomo qui­
zer. Nós faziamos-lbe um 
cort~jo brillrnnte. Estava­
mos promptos para tudo. Co­
mo nos pagou clle? Dando 
um regulo a Castello-Bran­
co! Abaixo os ty-
rannos! Quo se ar-
ranje com os anti­
gos preto~. 
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CHRONICÁ. DAS RUAS, por Manuel de Macedo 

- liomemj! Se cu fundasse um banco!? Mas de que? 
-De forrador . Os outros quebl'am, este concerta. 

O ex."'º sr. l\Iiguel Maximo, deputado pOl' Villa 
Nova de Famalicão festejou a abertura do caminho 
de ferro do l\linho, com uma explcndida poesia 
cheia de cnthusiasmo, do colorido e de vigor. Villa 
Nova mal viu esta prodncção disse : ditosa patria 
que tal filho teve; o povo ficou contentissimo, o a 
cabeça de comarca sentiu-se orgulhosa. O cnthu­
siasmo foi indiscriptivel; os sentimentos nacionao~, 
fe ridos em sua corda mais intima, expandiram-se 
cm jubilQSj os vivas á carta foram cheios de ani-

mação; o povo correu prcsuroso á beira da estrada 
saudar o govcrn<,; os foguetes não se podcram ter 
que não subissem nos aros, polo prestigio da poesia 
-e elo murr?io. l!"'oi um delírio 1 

Registe-se para gloria d'csto sr. deputado, que 
o oxtraordinario onthusiasmo que se notou cm toda 
a extensão da linha, não foi devido á inauguração, 
como as folhas opposioionistas tental'am fazer acre­
ditar, mas sim á funda impressão que no animo 
do Minho causou aquclle inspirado trecho. O prin­
cipe da poc:iia portugueza mal teve noticia do acon­
tecimento telegraphou logo ao sr. Maximo nos se­
guintes termos : 

«Debaixo olaia 23, ouvindo cigarra Anachrcontc. 
Prcsadissimo confrade. Musa portugueza jubilos. 
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Poesia, não poesia : poema. Virgílio inferior, bu­
colicas. Muito saudar. Aperto ambas mãos. 

Castilho.» 
Infclizmontc só podemos dar aos nossos leitores 

a primeira quadra da inspirada composiçiío; é a 
seguinte : 

Hoje exultam os famalienses 
N'oste di:'I. de fausta ovação, 
Que á formosa província do Minho 
Dá mais vida, riqueza e acção. 

:Mandamos vir o resto da poesia a toda a prcssa,­
pela gl'lmde velocidade, mas j{t não chegou a tempo. 

Em todo o caso aqui fica denunciado o novo bardo 
aos editores e à policia; pedimos para elle uma 
corôa de louros, e, sendo possivol a guilhotina. 

.. 

Ó Coelho, a tua folha 
Vale mais do que um crario. 
És um gajo, és uma rolha, 
És um co-proprictario. 

Diz-1110 l.i quanto reunes, 
Tu, e o Thornaz Antunes? 

Nos districtos o concelhos 
De Portugal - toma nota! 
Só tens rival nos Coelhos 

Da Porcalhota. 

Valha-te Deus ... e o Arattjo ! 
Cham,t o Pégaso, e depois 
Que o tal sobrcclito cujo 
Vos tome a licção aos dois. 

Oh! que threnos soluçados! 
Oh quo alegria sincera! 
Que amores LJio gorgcados 
Na volta da primavera. 

E toda a gente diní. 
Lendo os canticos de fogo 
I mpressos em papel pardo: 
- Pégaso é bom pedagogo ! 
Dá boas licções, ohU 
Po1· isso o tal Eduardo 

É um bardo. 

A feira, das Amoreiras succcdeu nos debates 
parlamentarns, como as coisas boas succedcm ás 
.más. Aos rasgos de cloquencia: 

«Quando pela minha tostada passa um lamen­
to •.. • ou 

«Xerxes, Artaxcrxes e outros cavalheiros da an­
tiguidade ... » 

Seguil"am-sc na ordem fatal dos acontecimentos 
estes c outros rasgos não menos apreciaveis. 

-Salta meio rim grelhado! 
- 1\Ieia doze de coelho ! 
- Dois decilitros! 
etc etc etc 
A gente sae de caza ao fim da tarde, chama 

uma tipoya., o entrega-se do corpo e alma a uma 
d'essas ineffaveis crcaturas que tambem sustentam 
nas mãos as redoas do governo. l\[edita um ins­
tante no aphorismo popular, que diz: o homem 
põe e o cocheiro dispõe, e revestindo d'uma cora­
gem antiga, á Lconidas, manda rodar. 

A tipoya pula como um cabrito montcz sobre as 
anfractuosidades das ruas, d~l sal tos mortaes, ran­
ge, contorce-se para dentro e para fóra, envergo­
nha as locomotivas portuguczas, põe-nos a vida em 
risco, o credo na bocca, faz-nos caír a alma aos 
pés, e chega. sempre a. salvamento. 

É delicioso. 
Estamos n'uma região oriental, n'uma cspccie de 

bazar arabc, n'um mercado do 'l'unis, ií circum­
vallação; a feira das Amoreiras 6 incontestavel­
mente a Stambul do peixe frito. 

O funambulcsco e o estomacal apt"Oximou-se in-
definidamente. • 

- Senhores vae começar a funcção! 
-Alto aqui! Barraca da J ulia ! 
As primeiras imposições assim como os primei­

ros pensamentos são sempre as mais falsas. Por 
isso aconselhamos o leitor a obedecer á segunda. 

Entra-se. Como tudo é bucolico ! Um tronco d'ar­
vorcs no meio ela casa sustenta os tcctos de lona; 
mezas rusticas feitas a machado, estendem-se cheias 
ele contas e do nocloas; banquinhos campestres do 
tempo de Paulo e Virgínia convidam ao repouso. 
A toalha da meza 6 sempre um sudario-de Ter­
mo, - porém como os sudarios não são indispensa­
,·cis n. estas fostas, fóra com cllc. 

Venha a lista! 
Horror! 
Quantos erros de grammatica ! Foi-&P o appeti­

te? Nem pot· isso. Coragem ! Examinemos o que 
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nos offcrece esta profanação á lingua portugucza, 
este ensaio do mcthodo do sr. Castilho-escrever 
como so falla. Elles faliam nssim. 

Copiamos tcxt.ua!mcntc, com a deYida vcnin : 

LIS'l'RA 

Sopa de pon 
Bife 
Carneiro com lfajom 
Pato (?) com anoz 
I scas com fl 
Frango com irvilhas 
Omcl<}tc ... de chof·iço 
1\Iichilhon. 
Pcicho cuzido 
Piscadinhas 
Cclnda do camaron 
Dita do nlfacia 

Fnttas 
1'f urangos 
Queijo Fclamengo (?) 
Amcndoas tonndas (?) 
Larangas 
Quoigadns 

Villlios 
Porto, Duc, cerveja, gazoza, ginebra, Catfü. 

A camara municipal de Lisboa, atteudendo ás 
reclamações da poesia satanica mandou pôr um 
bocadinho do asphalto na rua. do ouro, afim de quo 
as Venus modorm1s, á falta de boulevnrds, não se 
vissem forçadas a andar todo o dia no passeio da 
rua do Alecrim, calcando o asphalto, seduzindo os 
provincianos, levando presos .aos seus cabollos 
côr de manteiga os filhos famílias, depravando os 
deputados da maioria, o corrompendo os estudan­
tes do Jyccu. Agora o centro da corrupção é na 
rua elo ouro, ao pé elo cambista Silva. Temos: as­
phalto e cautellas. Eis-nos sobre o caircl do abysmo. 
Yidal e a Gazeta do Dia reclamam. 

O DIA 25 DE MAIO 

Além da famosa data de 19 de maio, Lisboa 
conta tombem a de 25. Uma terrível para o par­
tido historico - a outra para os inquilinos. 

* 
Na terça foira ultima, aos raios d'um sol abrasa-

dor, Lisboa offcreoia o aspecto d'um poYO de astro­
logos, prescrutando os mais insondaveis mysterios 
da natureza, nas alturas- das trapeiras. 

A multidão enchia as ruas, povoava os largos, 
e erguendo a cerviz fazia esforços sobrehumanos 
por descubrir a olho nu, não um planeta, mas 
simplesmcnto um compartimento-a preço redu-
sido · 

* As figuras sinistras elos propriotarios dovisavam­
so pelas :fisgas cbs portas, com g1·andos coloras e 
barbas á particular. Ellos não exigiam a cabeça 
dos inquilinos, - os simples; -ellos não so mostra­
vam sedentos do sangue, --os bons!-Dcssem-lho 
mais õO por cento sobro as rendas anteriores o 
contoular-se-!timn. 

'l'mlo o que a, natureza humana tom do mais 
sombrio, de mais iuconsolavel, de mnis triste, es­
ta \"a sobre as faces dos míseros, q uc, não podendo 
pagar a renda, ficarnm sem ter aonde caíssem 
mortos. 

Coitados! 

* 
Em compensação os poetas lyricos cspanojavam­

se ao sol, alegres como os pardae~, sem preocupa­
ções, sem cuidados, sem :meias, no meio d'uma po­
pulação afflicta {t procuni de casa. Ditosos ! Eram 
os prc\·iligiados n'esto dia de horror, porque sempre 
cm suas pocsiàs, tinham repudiado o ignobil mister 
do ter casa, exclamando: 

«O teu amor e uma cabana!>> 

* N'este dia podia-se vor quanto oostudo das línguas 
mortas, junto ,í necessidade fatal do procurnr casa, 
é prejudicial a sua parte do sexo fr:igil. 

Duas interessantes borboletas, encontram-se no 
Chiado. 

-Que fazc-s tu? Procuras casa? 
- Que remcdio ! 
-Então mudaste-to? 
- l\fudo-mc ! 
-Parece incrível, tendo uma casa tão bonita. 

E o Artlmr? 
-Ah! minha amiga ! Vm·iatio delectat. 

* Alberto, bacharel em direito, tinha-se recoibido 
ás 3 horns da manhã. Os bacharois são os unices 
romanticos que existem hoje. Vinha cançado, cheio 
de somno. Atirou-se para a cama, e adormeceu. 

Oito horas a darem, e a porta a ir dentro com 
pancadaria. 

- Quem 6? quem 6? perguntou ello ainda meio 
adorll1e1.:ido. 

-Faz favor d'abrir, queremos ver a cusa. 
-Não abr:: ! A casa do cidadão é inviolavel. 
Alberto tinha muitíssima razão. A carta consti­

tucional é precir,a n'esto ponto e ninguem o poderá 
censurar; cllc estava dentro da lei- e da cama. 

* O sr. Sarairn, do Carvalho foi visto em Bolem 
de manhã, examinando se o palacio da Ajuda já 
tinha escriptos. S. ex.ª tem-se descuidado um pouco. 
Yamos a vêr se, para o semestre seguinte, so reali­
sa esse prognostico, ardentemente desejado por mui­
ta gcnt~ <'Ili Portugal. 

F icamos de atalaia. 
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O DIA 25 

De como a mesma questão pó<le 
ter dois lados tão differentes : 

um medonho 

SCENAS 

I 

Chagas é mestre no drama ! 
No drnma não tem rival. 
Inflammado cm nobre chamma, 
Chagas é mestre no drama. 
Chega a Avei1·0 :i sua fama 
E chega a Villa-Rcal. 
Chagas é mestre no drama 
No drama não tem rival. 

II 

Santos no drama do povo 
Arrebata os corações; 
É um typo todo novo 
Santos no drama do povo. 
Vem até de Porto-covo 
Gente fazer-lhe ovações. 
Santos no drama do povo 
Arrebata os corações. 

III 

No drama do povo tudo 
Revel la pbilosophia 
Acho, quanto mais o estudo, 
No drama do povo, tudo. 

outro: oh! <lelicin ! 

Tem coisas de grande estudo 
E outras de grande alegria 
~o drama do povo tndo 
Revelia philosophia. 

IV 

Este drama é um espelho 
Da doutrina libaral. 
De moral é um conselho 
Este drama é um espelho. 
Já não quer outro evangelho 
O corpo oommeroial. 
Este drama é um espelho 
Da doutrina libaral. 
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